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riptorio da Redacção e nos Caldviveiros n.º T5 v 19, 


PORTO 6 DE JULHO. 


GALERA DEFENSOR. 


O sur Raphael António Pereira 
Caldas, capitão que conduzira a ga- 
Jera Defensor deste, porto: para o do 
Pará, acha-se indicado como perpe- 
trador “de um crime atroz. Assevera-se 
que o commandante a quem 289 co- 
Tonos confiaram a sua. vida, promo- 
vera a morte de 47. pelo inaudito pro- 
cedimento que: para: com todos em- 
“pregára fazendo-os vietimas da fome, 
da sede, dos maus tratos e das inju- 
rias | 
“. O Consul portuguez no, Pará; ins- 
taurou 0: processo respectivo, como 
cumpria, para que se conheça até 
que ponto chega a verdade da aceu- 
“sação que pesa sobre a cabeça de um 
delinquente, rto de lesa-humanidade, 
despresador dos preceitos. do chrislia- 
nismo, deshonra da sua classe, e des- 
credito: do commercio maritimo” do 
Porto. y 

Faltariamos ao nosso dever se nos 
callassemos nesta occasião. “Ainda: ha 
bem pouco levantamos nosso brado 
pelo acontecimento do palhabote In- 
coquito, e não ha consideração algu- 
ma que nos demova do nosso propo- 
sito, pedindo a averiguação da verda- 
de, e o severo castigo para o capitão 
Caldas, o qual conhecemos pessoalmen- 
te, dotado de intelligencia e actividade, 
mas que não suppunhamos capaz de 
“tanta negrura de alma” e insensibili- 
“dadede coração. 
| A responsabilidade deve pesar toda 


4 


sobre quem deva pesar. É por isso 
que estimáramos bem que o capitão 
seja o unico culpado, e-que o seu 
procedimento não seja uma consequen- 
cia do mau fornecimento do navio, 
e da avidez de obter lucros mais ele- 
vados à custa da desgraçada, huma- 
nidade, ce com o sacrifício da vida 
daquelles infelizes que vão a terras 
longiquas procurar remedio a sua mal- 
aventurada posição. 

Xão podemos por tanto deixar de 
dirigir desde já um convite aos snrs. 
Cunhas, para que ss. s.º* desde já, como 
donos da embarcação, se justifiquem 
da não connivencia com o comman- 
dante, que tão malos representou, e 
que lançára uma nodoa na sua agre- 
ditada casa maritima. Oferecemos aos 
surs. Cunhas as columnas deste jornal 
para que se apréssem a patentear ao 
publico e à Praça, por documentos 
aulhenticos, que o navio Defensor 
levava mantimentos e aguada sufh- 
cientes para a viagem e numero de 
passageiros, e que não fôra à mes- 


* quinhez do fornecimento, que ão gran-| 


de parte destes devera a morte. 

Nós o esperamos.da honra dos:snrs. 
Cunhas que nos merecem todo o respei- 
to, e que de certo muma ocasião ão 
solemne não. desvirluarão o conceito 
que, de ss. s.ºº fazemos. ) 

- Sabe-se muito bem que as accu- 


Do Siga 


| sações podem ter diversas causas, po- 
dem desviar-se da verdade, podem ser 
uma negra perfidia, e não significarem 
senão uma criminosa exaggeração. Mas 
quem dispõe dos meios da justificação 
deve. empregal-os desde logo. O capi- 
tão Caldas está longe, não podemos 
por ora ouvil-o, e exalá se justifique 
elle; mas os smrs. Cunhas estão aqui, 
eo caso, por sua gravidade, pede 
que os snrs, Cunhas nos fallem, e ur- 
ge que o façam de prompto, 


— > seem 


Continuação das provas que podémos 
obter da deshumanidade praticada a bordo 
da, galera Derexsor. 


Cópia — 1 Po snr.- Neste: momento 
acabo de recober do exe”? snr, presidente 
da provincia o oficio e cópia de outro do 
inspector da alfundega ; e cumprindo quan- 
to antes responder sobre a materia delles, 
os encaminho por isso ás mãos de v. s.” 
para que me informe sobre oque souber 
a este respeito , e me indique as providen- 
cins que convirá tomar em similhante emer- 
gencia. 
Maio de 1855. 

M1.%º snr. dr. Camillo José do Valle 
Guimarães, provedor da saude-do Porto. 
— Dr. Francisco da Silya Castro, presidento 
da commissão de hygienne publica. 


Cópia, — HLº snr Respondo ao ofli- 
cio de v. s.º, datado de hontem , que acom- 
panhou outro do exc.Mº snr, Guga para 
que eu informe a respeito da galera «De- 
fensora», entrada hontem da cidade. do 
Porto, Lenho a significar ay. s.º, que ten- 
do-me dado parte o secretario desta ropar- 
ição de ter impedido o mesmo navio, em 
razão de haverem fallecido 35 colonos , fui 
imediatamente examinar a referida galera, 
e reconheer na realidade que estes infeli- 
zes não falleceram de molestia alguma de 
caracter maligno, ou contagioso que na 
viagem apparecesse, anus sim morreram á 
fome, á sede, e espancados. pelo. capi- 
tão, que alem de dar-lhes pessimo ali- 
mento, ainda chegou a tanto a malvadez 
deste capilio que esse mesmo ponco e pes- 
simo era cozinhado com agua si Á 
vista do deploravel estado em que achei 
estes passageiros cobertosgile miseria, de- 
sembaracei a dita galera dando-lhe neste 
porto a livre pratica. 

E" o que me cabe responder a v. s.” 
a similhante respeito. 

Deus guarde av. s.º 

Provedoria de saude publica do Pará, 
16 de Maio de 1855. 

NEMO gnv. dr. Franci 
tro, presidente da commi 
publica..-— Dr. Camilo José do Valle Gui- 
marães, provedor de saude do Porto. 


o da Silva Cas- 


da galera portugueza Defensor, ma via- 
gem do Porto para esta cidade. 

Dia 24 d'Abril, — João , filho de João 
de Araujo; Mania, filha de José Perceira 
Balão; Anna, filha de Manoel dos Santos 
Neves — 25 — Maria, filha de Maria Emi- 
lit=— 27 — Manoel Moreira da “Silva, ca- 
sado, Joaquim Duarte, solteiro — 28 — 
João de Araujo, casado; Maria, filha do 
Manoel Moreira da Silva — 29 — Manoel 
| Antonio! da Costa, casado — 4.º do Maio, 
Marianna”, “filha “deNareizo Porto, José 


Loureiro, easado ; Justina Pinto, cisada 
— 2 — Manoel Monteiro da Silva, casado”; 
Antonio Joaquim Ferreira, vinvo — 4 
Custodio José de Oliveira, solteiro; An- 
tonio de Araujo, solteiro; Joaquim, fi- 


Deos guarde a v. s.º Pará 15 de | 


uode hygienie | 


Relação das pessoas que fallecoram a bordo | 


Moreira, filho de Pedro José Moreira, José | 


| lho de Manoel dos Santos NX 
tonio de Lima”, solteiro; Prancisco Bar- | 
bosa, solteiro ; José Forreira, casado; An- 
tonio Perreira dn Silva, solteiro ; Judo Viei- | 
[ra casado — 6 — Antonio Ribeiro, sol- | 
teiro ; José, filho de Joaquim Alves — 7) 
Manoel Soares, solteiro; Antonio Pereira, 
solteiro ; | 
— Josi | 
ns Pinto | 

sol- | 


| dos Santos, casado ; 

| Silva — 10 — Manoel Joaquim Paes, 

| teiro ; José da Silva, solteiro — 12 - -Ma- | 
[ria Dias, casada; João Teixeira, casado ; 
Maria, filha de José Pinto Cardoso. Pará 
[18 de Maio de 1855. | 
| O capitão. 

| Rufnel Antonio Percira Caldas. | 
| desiue 


eres = Ano, 


José Mar 


PARÁ “| 
“ê-se no Diario de Pernambuco de 85 | 
de Maio 
| Acaba de ancorar no porto desta ca- | 
pital a galera: portuguoza Sacramento pro-| 
cedente do reino de Portugal, cidade do | 
Porto, trazendo a seu bordo um crescido | 
numero de colonos para a companhia do 
navegação e commercio do Amazonas. O | 
uarda-mór da alfandega dir e a bordo 
para visita-la, e apenas põe os pés no por- 
taló, vê-se cercado d'ama immensidade de 
infelizes, que julgando-o authoridade erimi- | 
nal, à porfia lhe pediam a punição do com- | 
mandante do Sacramento | Uns abatidos 
pela fome, mal podiam articula s quei- | 
|xas, outros apresentando yv atrizes 
| pelo rosto e corpo, narravam o fall 
to de trinta e tantos companheiros 
haviam sucenmbido aos MAUS TRACTOS e 
ao rigor d'uma FOME de que jámais ha | 
exemplo a bordo de uma embarca: 
para bem dizer, veio quasi exelusivamento 
oecupada- por colonos ! | 

Consta-me, que os honrados 
tos desta praça Francisco Gauden 
ta & Filho, a quem o navio vinha consi- | 
gnado , vendo tal carnificina o não quizera | 


de sande, até que, procedendo-se a uma 
syndicancia minnciosa, se conheça a fundo 
a causa da morte de trinta e tantas pe 
soas, para ser devidamente punido o cau- 
sador de: tão horroroso attentado | 

Eu por mim tenho fé que não ficará 
impune tão barbaro procedimento, seja 
qual fôr o delinquente. 

A mala está a fechar-so, e eu con- 
eluo aqui”, aguardando-me para no seguinto 
| paquete, esmerilhando cuidadosamente este 
acontecimento , enviar-lho bem decarnado- 
sinho. 

Continua ser votre servitewr. 

O Guajarenso. 


Em | 


| 4] Al DIA 
| CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 18 de Junho de À 
(pues. DO sNn. Siva SaNcuES 
A" meia hora: depois do meio diw abrin- 
se a sessao estando presentes 52 snes. da- 
putados. 

Foi lida e  approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino, 

Teve segunda leitura unia proposta do 
snr. B.F. da Costa, regulando os distri- 
ctos eleitorass para deputados na Tadia por- 


30. 


Ingueza. 
Sonto admittida foi enviada 4 com= 
missão eleitoral. º E 


O snr. presente, declaroa' que con- 
linuava em discussão a proposta mandada 
paraa mesa em uma das sessões antecodon- 


| exporta 


tes pelo suro Rouússado Gorjão; mas 
tendo na penultima sessão oferecido uma 
substituição a esta proposta começ 
consultar a coma sobr 

Bor admitidas moy 
discussão sobre se estavam en discussão 
tanto a: proposta originaria, como a substi- 
tuição , ou qual dellas, a camara: consen- 
tiu que o seu auclor relirasse a proposta 
originaria ; o por proposta do snr. Cunha 
Sotlo-Maior resolveu-se que a sua diser 
ficasse adiada convidando-se o sar. min 


a mesa o parecer da commissão «e ce- 
reges sobre diferentes representações de va- 
maras municipres do Minho. relativas á 
ão do gado vaceum. 

Mandou-se imprimir. 

O sme. 0, M. Goxes, mandou para a 
mesa um requerimento da comissão do 
ultramar, pedindo esclarecimentos ao go- 
verno. 

O snr. Sicvestre Riserno, mandou para 
a mesa um requerimento, para que 0 go- 
verno envie á camara os trabalhos do dr. 
Albino de Figueiredo sobre felegraphia ele- 
ctri 


Tambem chamou a aftenção da: com- 
missão de legislação sobre a conveniencia 
de dar com à brevidade possivel o pare- 
cer sobre as emendas feitas na outra ca- 
a ao projecto sobro coimas e Lransgres- 
de policia munieipal, B' concluiu pe- 
dindo que o snr. presidente não esque- 
cesso de dar para discussão o projecto n.º 
77, que tracta de fazer algum beneficio á ilha 
da Madeira. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do orçamento do 
min vo das obras publicas. 

O snr. pResIpETE, disse que na sessão 
de sabbado tinha-se esgotado a inscripção 
sobre o capitulo 8.º e ia votar-se sabre el 

Foi approvado o capítulo 8.º 


acceitar, A ser verdade isto, merecem es- Entrou em discussão o capitulo 9,º 
tes snes. os mais sinceros enconios. Administração geral dos correios 196:1:35,440 
O navio acha-se impedido pela visita O snr. Pinto D'AcxeiDa, mandou para 


A mesa uma proposta para que passe para 
o-ministerio da fazenda o abono do venci- 
mento. que tem o conde de Penafiel, e que 
poraquelle ministerio se lhe passe um titulo 
da venda vildicia 

Foi admitida, o enviada com urgencia 
á comm do fazenda. 

O snro Rivana, disse que aproveitava 
estu oecasião mandar par: 
mina: representação dos empregados no cor- 
reio de Estremoz, pedindo augmento de 
vencimentos a qual desejava que fosse re- 
metida á comissão para a: lomar em con- 
sideração com outras similhantes que lhe 
foram enviadas. . 

O snr. Suvesrre Rimeino, sentiu que 
o snr; ministro não tivesse apresentado uma 


conta do movimento que tem tido o cor- 
veio depois da reforara postal; ce desejou 
suber qual o motivo porque a Coimbra 


chega. hoje o correio mais tarde do que 
chegava antes de haver diligene 
O snr. MINISTRO: DAS OBRAS PUBLICAS, 
disse que todos os mezes se publ no 
Dinrio do Governo o movimento que tem 
o correio, e por ahi poderá o ilustre do- 
putado ter os esclarecimentos que deseja ; 
e em quanto a chegar mais trade o cor- 
reio a. Coimbra, é «em consequencia das 
malas: serem transportadas no vapor ató 
ao Carregado, e em quanto não. estiver 
prompto outro-meio de communicação nais 
rapido entre Lisboa e aquelle ponto ha do 
continuar assim: mas já não agontece o 
mesmo com o correio que vem para Lis- 
boa, que “chega” mais cedo que dantes. 
O'snr. José Estevão, fez sentir a ne- 
cessidade de augmentar os vencimentos aos 
empregados nos correios, porque tendo 


( proporção” do serviço prestadas 
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O CONMERCIO. * 


augmentado os meios de comunicação tem 
augmentado o trabalho na mesma propor- 
ção, e os mercimentos são m “Lenues; 
e é necessario recompensar no en na 


O snr. PaustiNo DA GaxA, fguilménio | 


fez sentir quaô mal remunefa são Os 
empregados dos correios ; é pedi no nr, 
ministro que se por ventura mi A 
não poder: attender a estes p 08, 
que ao menos proponha para o anno aquil- 
lo que julgar justo. - 

O snr. MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS , 
disse que ainda neste anno ha de apre- 
sentar uma proposta para attender aos em- 
pergados do correio, 

Foi aprovado o capitulo, 

Entrou “em discusão o capitulo 10.º 

Diversas despezas 76,0828038 

O snr. Siva Maya, sobre a ordem, 
mandou para a mesa uma proposta para 
que a resolução deste capitalo não preju- 
dique a resolução da camara sobre o pro- 
jecto que apresentou, e parecer relalivo da 
commissão de fazenda. 

O snr. pres'DeNTE, disse que na vota- 
ção do capitulo tomaria em censideração 
esta proposta para: submettel-a á votação. 

O snr. Pixto p'AuxeiDa, mandou pars 
a mesa uma proposta para que no capi- 
iilo 10.º seja eliminada a verba de 2:4008 
rs. para dois individuos habilitados a irem 
estudar agricultura a paizes estrangeiros 

Boi admittida para hir á commissão. 

O snr. Prxnemo Ozono, tambem man- 
dou para a mesa uma proposta, assiguada 
por mais de 31 snrs. deputados para que 
no capitulo 10.9 artigo 31 se consigne a 
ba de 35:3578950 rs. para obras de me- 
lhoramento da navegação do rio Douro, e 
reparos e continuação da estrada morginal 
do mesmo desde o Calhau da Regoa até á 
Barca d'Alva, 

Foi admittida e enviada à commissão 
do fazenda. 

O smr. Srvestas Rineiro, fez algu- 
gumas considerações geraes sobre este ca- 
pitulo. 

O snr Ar Martins, mostrou a con- 
veniencia de se fazerem as estradas do Dou- 
ro; e emittin a opinião de reformar a le- 
gislação do Douro, Lirando-lhe todas as al- 
cavallas, como provas de vinho, guias, ar- 
rolamentos ete., e estabelecendo à salida 
a verificação do genero, para com um cer- 
tificado da sua qualidade poder apparecer 
nos paizes estrangeiros. 

O snr. SANHA, sentiu que o gover- 
no não tivesse começado a feitura das es- 
tradas do Douro, segundo manda o decre- 
to de 11 de Outubro ; e depois de fazer 
largas considerações sobre a falta que o go- 
verno tem tido sobre este objecto, mandou 
para a mesa umn proposta, para ser eleva- 
da a 68:6633628 rs. a verba para as estra- 
das do Douro. 

O snr. Arroxso Boteuo, fez diferen- 
tes considerações para mostrar a inconve- 
niencia de se, hir alterar na actualidade a 
legislação do Douro, fazendo vêr que aquel- 
le paiz carece de uma legislação especial, 
como elle o é, e igualmento chamou a at- 
tenção do governo sobre a necessidade de 
se fazerem as estrada do Douro. 

O snr. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS, 
respondeu ás observações que se tem feito, 
mostrando que se as estradas do Douro se 
não tem feito não é por culpa do governo; 
mas pela difilculdade de saber que «lirec- 
são devem levar as estradas daquelle paiz ; 
mas no anno seguinte se lhe dará prinei- 
pio, “estando removidas as dificuldades que 
para isso tem havida até agora. 

Depois de mais alguma discussão jul- 
gou-se a materia discutida, “e foi approva- 
do o capítulo. 

O snr. Bazicro ALnenTO (sobre a ordem) 
leu e mandou para a mesa uma proposta 
essignada por 63 snrs. deputados: para que 
se faça a estrada do Porto a Coimbra pelo 
mesmo systema que se fez a de Lisboa n 
Coimbra. 

Sento admitida, foi enviada 4 «com- 
missão de obras publicas. 

O snr. PRESIDENTE, dando para Úrdem 
do dia de ámanha a continuação da que 
vibha paraboje, levantou a “sessão. 

Eram mais de 4 horas's um quartoda 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Hosiex a casa «Associação Britanica 
n.os navios inglezes surtos no Douro es- 
tiveram embandeirados. A” nonte houve 


fogo de artifício a bordo d'algumas daquel- 
as embarenções 
O motivo destes festejos 
snr; Jolm Smith, o da Casa 
“de Cockbara Susith & €.º, com 


pella britanica. À 

Una pas | ito, em que in 0| 
snr. José Raborto Wright, ao possar pro- 
xima da ponte pensil, aonde se acha um 
montão d'area, que alli deixou à ultima 
cheia, saltou-lhe a caixa fóra do eixo, tom- 
bando para o lado, não soffrendo , feliz- 
mente, o sur. Wriglh mais do que uma 
leve contuzão na cabeça. 


Fazemos os seguintes extractos d'uma 
carta recebida de Pariz com data de 25 do 
mez passado : 

« Assisti na nossa legação , rua d'As- 
« torg, ao beijamão em despedida do nos- 
« so rei — estavam alli muitos porluguezes; 
« S. M. e S. A. o duque do Porto deram 
«a volta pela sala dando cada um d'el- 
« les a mão a beijar e conversando com 
« algumas das pessoas que concorreram 
« aquelle acto. O imperador. oflereceu a 
« el-rei o seu vapor particular para a sua 
« viagem à Italia, Este vapor é muito lin- 
« do e riquissimo. 

« Vi cepresentar a M.!º Ristori, pri- 
« meira tragica italiana — abaixo da Rachel 
« é sem duvida a melhor actriz. que exis- 
« te Tambem assisti á representação das 
« Vepres Siciliennes, ultima opera de Ver- 
« di, cantada por M.!º Cruvellie pelo Guey- 
« mard, Bouncheé, e Obin. O segundo 
« acto é lindissimo assim como «o final do 
« terceiro e o terceto do ultimo acto; ha 
«um lindo bolero superiormente cantado 
« pela Cruvelli.  Emfim esta producção de 
« Verdi agradou apezar de longa e de con- 
« ter algumas  reminiscencias, do Trovador 
« e outras operas do mesmo author. 

« Tenho visitado por varias vezos o 

« palacio da exposição; Portugal não faz 
« alli triste figura — não temos alli muita 
« cousa mas o que ha é bom. Nota-se 
« sim 0 man gosto das vidraças. 
« O dignissuno contracto do tabaco 
« tambem expoz charutos , não «esses 
« charutos humidos , negros e pestilentus 
« que nos envenenam, mas charutos bel- 
« los, optimos e de magnifica aparencia ! |., 
« Isto é que é caçoar dos portugue- 
«ves! 


O Ecco Popular diz que «se torna ur- 
gente que a exe.? Camara Municipal faça 
as competentes instrueções, para que os 
seus vigias e zeladores empreguem os meios 
convenientes, alim de que as regateiras e ven- 
dedeiras nas praças não uzem de palavras 
indecentos , nem pratiquem actos grossei- 
ros contra as pessoas quealli vão comprar » 

Não é só nas praças que se onvem 
continuamente palavras indecentes, é nas 
fontes, nas ruas, e por toda a parte, A 
este respeito parece que o Porto não tem 
policia. 


Nesres ultimos dias todos os nossos 
collogas Lem pedido incessantemente á exe. a 
camara providencias ácerca «la limpesa da 
cidade: — a exc.º camara alguma cousa 
tem feito, porem só em certas localida- 
des. Na rua das Fontainhas, por exemplo, 
como não tem aquediucto, as vertentes das 
casas correm por um rego junto ao pas- 
seio, oxhalando um cheiro insupportavel, 

Na viela de S. Roque, ma Victoria , 
acha-se o cano de despejos duma casa ar- 
rombado , e toda a immundicie vem de- 
positar-se na rua, não podendo por alli 
passar-se senão “com o lenço no nariz. 

Esperamos da exe." camara a mais 
seria attenção sobre este objecto. 


Os preços porque regalaram os gene- 
ros abaixo mencionados na feira de Villa 
Nova de Famalicão em 4 de Julho foram 
us seguintes : , 

Milho «de fóra 820 — dito da terra 920 
— feijão 960 —- centeio 650700 — bata- 
tas 240 a 260. 


O numero de navios do mundo “oooi- 
dental ou: de todo 19 universo civilisado , 
fora a China e o Oriente édo 136,000, 
que medem 14,500,000 toneladas. “Destas 
embarcações mais das Lres quartas «partos 
pertencem aos paizes ejvilisados do Deste, 
do Mediterraneo e dos Estados-Unidos. O 


numero de intlivíduos das dimviações des- 


tas navios passa: de -800,000, «e compre- 


ms aa ovo Re 
Pap 


ma filha do smr. Teag | 
er I teyi co) 
A pnig Alina eve logar na co- E rm 


cenno, 
CsucuLa-sE q 
deamento 99,00 


E) Moju ds à 
foguetes e Dalas. valor total deste ma- 
terial sobe a 120 milhões de reales (cinco 
mil e quatrocentos. contos de reis). 


s 


Uxa portaria do ministro d'agricultura, 
commercio e obras publicas de França or- 
dena que terá logar em Pariz desde 23 de 


ção universal d'animaes d'especie bovina, 
ovina, suina, diversos animaes domesti- 
cos, aves ele. 


A exportação do gado em Inglaterra 
tornou-se tão consideravel que se duplicon 
o serviço dos vapores construidos e des- 
tinados especialmente para este fim. De 
modo que estas embarcações em vez de 
fazerem o trajecto duas'vezes por mez, Le- 
rão de faze-lo agora semanalmente. Alem dis- 
to uma companhia de Londres criou uma 
linha de grandes paquetes a vapor entre 


Maio a 7 de Junho de 1856 uma exposi- 


Londres e Tonningen. Estes navios além 
de muitos commodos para passageiros po- 
dem tambem transportar grande numero 
d'animaes domesticos. 


No Jornal do Loiret achamos o acto 
de originalidade seguinte: 4 

« Uoje o conde de la Motte passou ao 
meio dia pelo porto des Aubrais, hindo a 
Bordeus no magnifico wagon-salon que fez 
construir para seu uso. pessoal e de que 
nós fallamos na occasião. O conde la Motte 
é immensamente rico, e quiz ter 'no ca- 
minho de ferro uma sego ou antes um 
quarto para elle. Seu wagon com efleito 
é um quarto completo: tem um salão, 
salla de comer, quarto de dormir'com um 
leito, garrafeira e ató uma latrina á ingle- 
za. M. de la Mute é um velho de 80 an- 
nos; viajava só com seu creado Seu wa- 
gon é sua propriedade e quando chega ao 
seu destino fecha o quarto e melte a chave 
no bolso. 


N'uma sessão semi-publica celebrada 
ha pouco pelo instituto polytechnico de 
Londres, quiz-se levar a arte da photo- 
graphia nos seus ultimos límitos, e provar 
do mesmo tempo os resultados que pade 
produzir quando a manejam mãos habeis 
e experimentadas. Mr. Magall tirou duas 
photographias, uma na maior escala possi- 
vel, e outra na menor que era dado; a 
primeira era um retracto de pessoa viva e 
tamanho natural, e a segunda nma copia da 
primeira pagina do «Times» n'uma super- 
ficie de duas pollegadas sobre tres de largo, 
As duas reprodueções sabiram em alguns 
instantes, e nada deixavam a desejar: o 
retracto era de grande exactidão, e produ- 
zia grande effeito; e apezar da pequenez 
dos caracteres, os que tinham boa vista 
liam facilmente a copia do immenso im- 
presso sem ser preciso vidros de angmento. 
Esta sessão, interessante no mais alto gran. 
foi um verdadeiro triumpho para M. Mayall. 


Le-se na «Gazeta de Francfort» : 

«A «llustration» esteve perto de ver | 
a sua folha supprimida, Era aceusada: de 
ter reproduzido mal a scena de abertura 
da exposição. M. Paulin tentou justificar- 
se dizendo que recommendara expressamen- 
te ao artista que desse á seena toda a so- 
lemnidade convenieatere “ás feições augustas 
do imperador, a maior similhança possivel 
com as de Napoleão o grande. 

« M. Coltet-Maygrat, recusou acceitar 
a justificação ; porque diz elle foi a pro-, 
pria imperatriz que manifestou o seu des-| 
contentamento sobre o dezenho em geral e 
expressamente sobre a figura do imperador. 
Por consequencia foi pronunciada a susperi-| 
são do jornal. 

«M. Punlin (dirigiu-se então a M, Bil- | 
Inult, mas tambem ali lhe responderam 
que a face ido imperador vão fora desenha- | 
«da com o respeito mocessario. Porifimas | 
obstinadas “sellicitações de M. Paulin, que 
tem toda à sua fortuna compromentida-neste 


Le-se no Nacional : 
Viulios em Inglaterra. Um relatorio 
edido de M. Oliveira, mem- 
ento inglez, mostra que em 
tom nos depositos do Reino- 
086 gallões de vinho, dos 
importados do sul da Afri- 
é da França, 5,601,437 de Por- 
49,066 do Hespanha, 24,995 da 
ã 68 de Hollanda, 21,465 das 
Canarias, 2,891 dos Açóres, 265,600 de 
Napoles e Sicilia, 737,357 de todos os ou- 
tros paizes. 


——————— 
'CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor, 


E" pela primeira vez que me dirijo á 
imprensa, mas o. escandalo que motivou 
esta minha deliberação é grande, e igual 
á indignação de que se possuiw uma nu- 
moerosa reunião de senhoras e cavalheiros 
composta da mais fina so ciedade desta ci- 
«lade, quando viu a sua opinião tão calo- 
rosamente pronunciada, escarnecida e me- 
popprenada, pelo administrador deste conce- 

O. 

Custa-me ter de condemnar o proce- 
dimento d'um conterraneo com quem tenho 
convivido na vida particular; mas quando 
esse homem no exercicio da authoridade 
de que está revestido , commelte faltas, e 
faltas tão graves, é dever do cidadão in- 
dependente stygmalisa-las com toda a força 
que a offensa lhe suggere 

Hontem foi o ultimo concerto que nos 
deu a companhia Iyrica, que ha dousme- 
zes aqui temos; 0 theatro estava comple- 
tamente cheio, e no fim do espectaculo 
chamaram fóra a prima-dona, para a ap- 
plaudirem pela ultima vez , como mais ou 
menos, se pratica em toda a parte. Ou- 
viu-se então uma pateada dirigida por cinco 
individuos, alguns dos quaes vistos no lhea- 
tro pela primeira vez, mas todos com ten- 
ção premeditada de fazerem aquelle insulto 
tão grosseiro á assemblea alli reunida; — 
pe sabida antecipadamente 
de todos, e revestida de circunstancias bom 
aggravantes , fallando-se aló em pistollasse 
punhaes , devia ser igualmente sabida e co- 
nhecida do snr. administrador do concelho. 
Senhoras e cavalheiros, todos a uma só 
voz se pronunciaram contra uma demons- 
tração tão rude e incivil, e no meio da- 
quelia geral indigonção e alarme, alguem 
pediu a presença da authoridade, — que 
bem tarde apparecen | Todos esperavam , 
e com razão, que ella viria restabelocer 
a ordem — mas enganaram-se completa- 
mente, e não foi sem grande pasmo que 
a ouviram começar, em voz bem alta e 
funda , por insnltar am cavalheiro que o 
não merecia, e declarar depois que lody 
o individuo com a compra de um lugar 
em qualquer theatro, tem o direito d'ap- 
plaudir ou reprovar , mesmo com escan- 
«aloe alesordem:, icomo fôr de sua yon= 
tado... acabando o sen bello e tremulo dis- 
curso, por animar, se é possivel dizer-se 
assim , 45 cinco perturbadores do socego 
publico a continuarem na sua assuada im- 
sultuosa | 

Parrce incrivel, mas isto foi pratica- 
do na noute de 4 para 2.de Julho de 1855, 
na cidade de Vianna do Castello, pelo 
respectivo administrador do concelho, e 
na presença da elite da nossa sociedade ! 

“Aqui tem, sr. vedactor, as Lhoorias 
da nossa authoridade, “com as iquaes não 
posso conformar-me ; respeitando , nomo 
devo, as prerogativas do cidadão, ea sua 
liberdade , não creio que cinco individuos 
tenham “direito a perturbar um espectaculo 
moude estarão reunidas mais de trezentas 
pessoas, incammadando=as' a todas. JO 
sur. administrador com «o seu discurso e 
apoio, desconsiderou bem ignobilmente Lo- 
da aquela reunião de caracteres respeito- 
vois e sisudos ; — vendo “que a indignação 
em geral, parece que “a boa «educação e 
delicadesa, pedia: ao menos algama home- 
nagem e nespeito Ás senhoras quo guarno- 
cilm os camarotes, e que tão incommo= 
dadas é sentidas se mostraram ,com aquel-. 
Te inesperado. desacato 4 “sua dig idade! 


jornal, obtiveram que-so Jovantasse o in- 
terdicto, mas com o compromisso «le ser 
mais eserupuloso ide hoje om dianto ao | 


tenetar assumptos de tão grande jmportan-. 
cia. » : fred 


— masieste ; snr. redactor , oina não &o 
maior iescandalo. o 26h 

' Bo alle aparte é, orla pç 
sença da authoridado para restabelecer à 
po que tor ade as o resulta- 
“lo foi complatamente diverso. O snr, ad: 


ministrador poz de'pirte a nobre miss 


y 


| 
| 


que tinha a comprir 'no desempenho das | 


“suas attribuições, e augmentando ainda 
mais a confusão e a desordem, desappa- 
receu.... quando ella mais melindrosa se 
tornava | ao bom senso, ilustração e cor- 
dura dos vianenses, se deve o não terem 
sido testemunhas, todas aquelas senhoras, 
de scenas bem tristes e desagradaveis. Mas 
que. importava isto no nr. administrador ? 
S. s.? já se achava longe, em caminho 
para sna casa — talvez — para descançar 
das fadigas to seu discurso !! Honra pois 
aos meus patrícios, que ainda por mais 
esta vez se comportaram com todo o seu 
juizo prudencial, supprindo desta forma a 
falta de providencias: da authoridade , que 
tem obrigação de velar pelo seu socego. 

Pedindo a V. snr. redactor, a inser- 
-ção desta minha carta no seu mito acre- 
ditado, perivdico , não tenho em vista mais, 
do que fazer publico este escandalo, e 
desagravar Valguma forma a opinião pu- 
blira desta cidado , tão altamente ofendida 
«pelo administrador do concelho. 


seu constante leitor 
L. B. 8. 


Vianna 2 de Julho de 1855. 
ei 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Foruas de Pariz até 28 e de Madrid 

até 30. 

A Gaceta publica a seguinte partici- 
pação. 
« PARIZ, 29 de Junho ás 6 da tarde. 

Não ha notícias algumas do general 
Pelissicr. — Gortschakofl diz em data de 24 
que os aliados não renovaram o bombar- 
deamento. — As esquadras alliadas pozeram- 
se em movimento, » 

O Jornal dos Debates n'uma participa- 
cão de Londres dá o numero das perdas 
dos inglozes no dia 18, em que teve lu- 
gar o ataque á torre Malakoff e ao Reden- 
te, as quaes já são sabidas. 

O paquete Simois, que chegou a Mar- 
selha no dia 27 de Junho, tronxe peticias 
de Constantinopla até 18 e da Crimea até 
46. As que foram transmittidas pelo tele- 
grapho electrico para Pariz são as seguintes : 

As tropas que concorreram para a ex- 
pedição de Kertch já voltaram à Crimea ten- 
do entradoem Kamiesch no dia 14, á ex- 
cepção de 4,000 homens que. ficaram em 
Tenikolé para abi fazerem guarnição. 

Os almirantes deram urdem para se 
acabar a destruição das fortificações d'Ana- 
po e para tirar d'allias 200 peças e ns mu- 
nições com que o russos teriam podido sus- 
tentar o silio por tempo de dous annos. 
Os circassianos saquearam a cidade, mas 
os habitantes tinham levado os objectos mais 
preciosos seguindo /95 russos na sua reli- 
rada. 

Quatro navios alliados foram manda- 
dos para acabar de incendiar Arabal. 

—EBm Tiflis foram cencentrados reforços 
russos para proteger os arredores contra os 
Cireassianos; em compensação, as forlifiz 
cações levantadas pelos turcos em Erze- 
roum estão terminadas. 

Sobre Kalla fez-se um reconhecimento 
maaritimo. 

O genoral Pélissier publicou, segundo 
dizem, uma ordem do dia sevéra. para im- 
pedir que-as: tropas se deixem arrastar de- 
masiado pelo seu ardor no combate. 

, A guarda imperial, desde o dia 8 de 
Junho, occupa o Moinho de . Vento perto 
da torre Malakofl. Os turcos obtiveram au- 
thorisação para conservar as suas posições 
do dia 7. 

A Presse d'Orient, assegura, segundo 
o que dizem prisioneiros russos, que a 
torre Majakof? está minada. Os mesmos pri- 
sioneiros assevevam que o Czar é esperado 
em Batchi-Serai. O calor na Crimea era 
mui forte. “O general Pelissier tinha mo- 
dificado “o. commando. do exercito francez , 
havia crendo um corpo d'exercito chama- 
do do Tohernaia, ás ordens do general 
Bosquel, sam as divisões Camon e Canro- 
bert. 0,2.º corpo d'esercito estava sob O 
commando. da general Regnault de Sunt- 
Jean-d'Angely. Às duas divisões deste, cols; 
po  evam commandadas pelos generaes May- 
ran e Brunet, compostas de tropas da guarda 


Officines austrincos estão levantando o | 


plano da Valachia. Um engenheiro francez 
está tambem traçando uma ostrada que ha- 
de ligar Roustchouk a Varna, 


A Correspondencia -Lejolivet trans; 


unitte 


O CONMERCIO. 


3 


ainda uma participação de Vienna em 26, 
“na qual se diz que os despachos chegados 
de Bucharest com duta de 21 fallam de 
novas vantagens dos alliados na Crimea, 
Esta noticia porém merece pouco credito, 
por quanto um despacho publicado pela 
«Gaceta» de Madrid, que hontem publi- 
camos dá noticias da Crimea até 26, nada 
tendo occorrido de novo até esta data se- 
gundo participava para Paris o general 
Pellissier. 

Outra participação de Vienna datada 
de 26 e transmittida para Pariz com todas 
as reservas diz o seguinte : 

« Corre aqui o boato que duas das 
naos de linha que ainda restavam aos Rus- 


| sos uo porto de Sebastopol foram metti- 


das a pique. Refere-se igualmento que 
a-quebraia situada perto da torre de Ma- 
lakoff tinha sido tomada pelos sitiantes. » 

O «Jornal dos Debates» pablica mais 
as seguintes participações da telegraphia 


particular : 
“LONDRES, 26 de Junho, 


Na sessão da camara dos lords, lord 
Lyndhurst pronunciou-se contra a politica 
da Austria, a qual, depois de ter colhido 
todas as vantagens de sua alliança com as 
potencias occidentaes, não deixou de ficar 
uma -amiga duvidosa. O nobre lord insis- 
te para que So basioio! seja arrasada e que 
o governo inglez dê provas da maior ener- 
gia. 

O conde de Clarendon , secretario de 
estado dos negocios estrangeiros, empre- 
hende a justificação da conducta da Aus- 
tria. 

Lord Ellenborough exprime a opinião 
que, em consequencia da expedição da 
Crimea, a Austria se acha actualmente iso- 
lada, 


. 
Algumas observações são ainda. apre- 
sentadas pelo duque d'Argyll, lord Denman, 
marquez de Clanricarde e conde Granville 

O incidente não tem outras consequen- 
cias. 

26 de Junho á noite. 

Na enmara dos Communs, Roebu- 
ck propõe o adiamento da sua moção de 
censura, cujo debate devia ter lugar no 
dia 3 de Julho. 

Lord Palmerston diz que o governo não 
recebera esclarecimentos alguns a respeito 
das violencias que se dizem ter sido com- 
meltidas por occasião da tomada de Kert- 


ch; pelo que diz respeito ás relações dos 
alliados com os Circassianos, Lord Palmers- 
ton declara que até ao presente não exis- 
tiram algumas senão a respeito do ataque 
d'Anapa, 

M. Duncombe propõe que os eleito- 
res da «City» sejam convocados a fim de 
nomear um deputado em substituição do 
M. de Rothschild, que teria tomado parto 
no ultimo emprestimo contrahido pelo go- 
verno: (M. Duncombe funda-se numa in- 
compatibilidade que resultaria da legisla- 
ção ingleza.) Esta proposta é remetida á 
comissão, 


HESPANHA. 


Lê-se nas «Novelados» de 30 de Ju- 
nho : 

Em Mata de Perás (Gntalunha) levan= 
tou-so uma facção carlista de 8 homens 
commandada pelo cabecilha conhecido pelo 
namo de «Mestre-escola». O commandans 
te militar do Valles, ao communiçar esta 
noticia ao governo, congratula-se de que 
os earlistas serio em brevo exterminados , 
porque se Jeyanton contra elles ama compa- 
nhia geral, 

Esta pequena fneção dirigiu-se parivos, 
bosques de Tarumba e Coll de Davi. O 
cabeeilha mestre escola chama-se Navarro, 
é manco, commandante-carlista na ultima 
neta civil, e no dia antes de levantar-se, | 
foi reecber ordens a Barcelona, sem duvi- | 
da da junta directora que reside naquela 
cidade. No dia 25 biam em sua persegui- 
-ção 50 nacionaes de Tarrasa, tropas sahi- 
das de Subadell e companhias de varios 
pavos. 

O capilão general da Catalunha fez 
sabir de Barcelona e collocar-se em lgua- 
lada, um pequena columma, disposta a 
operar contra os carlistas se levantarem a 
cabeça em algum ponto. 


Os Hierras,, esses latro-Íneciosos que 
ha tanto tempo apparecem e desapparecem 
"ua provincia de Burgos, sustentando-se 


| alli pela proteeção criminosa que devem a 
alguns povos, fizeram uma nova apparição 


4 frento de 25 cavallos, dos quaes nos ul- 
timos dias roubaram postas e diligencias. 
Perseguem-os infinitas columnas, o visto 
O zelo do general Garcia, é de esperar que 
sejam exterminados, ainda que a perse- 
guição destes bandidos se deve fazer antes 
nas povoações que nos campos, onde elles 
nem: tem confidencias nem encobridores. 

Segundo escrevem do Santander a 18 
do corrente, sahiu de Loredo uma colum- 
na composta de nacionaes e carabineiros o 
surprehenderam em Ampuero uns indivi- 
duos que so dispunham a dar o grito de 
«viva Carlos 6,º» em união com outros de 
Barcena, Cuero e Escalante, para se pô- 
rem todos ás ordens do famoso Lecanda 
depois de dado o grito. 

Este chefe, temendo sem duvida cahir 
no poder das authoridades, desappareceu 
com alguns do sens satellites; comtudo a 
expedição deu seus Íructos, porque se man- 
daram 12 presos a Santonha. 


Noticias de Perpinhan de 24 demons- 
tram o zelo com que as authoridades fran- 
cozas cumprem as ordens do imperador 
francez contra os carlistas. Em Salses pren- 
deram recentemente 17 e em Amega 32, 
Todo o que se acha fóra do ponto que lhe 
foi designado, é levado á prisão, O pre- 
feito de Toulon interceptou mma carta, 
procedente do valle de Andorra, em que 
se manifesta que faltam armas , mas não 
espingardas, e que senão ha chumbo, ao 
menos se poderão alli fabricar grande nu- 
mero de cartuchos. 

Cartas de Sort e Catalunha concordes 
com oulras participações de fóra, suppoem 
que no valle de Andorra existe um chefe 
carlista sobre o qual as authoridades fran- 
cezas 0 hespanholas tem posto a vista. 

O centro esquerdo: e a extrema esquer- 
da da camara firmaram uma proposta de 
lei, ou um voto ao parecer da comissão 
geral do orçamento sobre o. plano eco- 
nomico do snr. Bruil. Neste voto pari 
cular propõe-se a abertura d'um empresti- 
mo nacional no valor de 200 milhões de 
reales representados por bilhetes a 10 por 
cento , que se aidquirirão pagando de con- 
tado 10 por cento do seu valor e se amor- 
tisarão com a venda de bens nacionaes que 
ollereçam mais prompta sahida entre os 
que tem de alien: 


Desmentiu-se completamente o rumor 
de que a casa Rotsohild se encarregou de 
todo o emprestimo de 50 milhões que está 
authorisado a levantar o governo para con- 
clusão das obras do canal de Isabel IL. 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


Em 5 de Julho, 


LONDRES POR LISBOA. — Vapor in- 
glez — Queen — com 2 caixas com 5,000 
soberanos; a D. M. Fewecrherd & €.º 

LISBOA, — Vapor — D. Pedro 5.º — 
com 1:309 saccas com cereaes, 269) cai- 
xas, 57 fardos, 27 diversos volumes com 
queijo, tabaco, ferragem, e diversas fazen- 
das, 31 cascos d'azeito, banha e mantei- 
ga, á Sociedade Amizade. 


———— me 


VINHO EXPORTADO. 


P. AO 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Junho. 16:860 2 8 
Dito em 2a 4 de Julho.. n97 5 1 
Despachado em 5 do corrente 
Para Inglater 40 41 Í 
Para o Brazil. 2a E) 
Para as Ilhas. ii 


————— eee 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 
-Na- semana de 254 30 de Junho. 


Pouca animacão se notou no mercado 
na semana finda, 
| Não houve entradas de consideração - 
Nas aeções do banco de Portugal e 
nos mais fundos e (0.º nolou-se pouca 
| animação : todavia os preços sustentaram- 
'se até ao fechar da praça. 


[41 caixas e 40 barr 


Durante a semana despachoti-se — 
37,947:800 reis de prata para Inglaterra. 


ALGODÃO. — No «S, Manoel 1.9» vin- 
do de Pernambuco para o Porto, e que 
estava de quarentena, desembarcaram 58 
saccas ; O mercado mostrou mais animação 
esta. semana, pequenas partidas que so 
venderam no sabbado já orçavam a mais 
de 400 snccas, e diz-se que a preços mais 
altos de 5 a 7 p. e. ás vendas das sema- 
nas anteriores. 

ADUELLA. — Continua sem alteração. 

AGUARDENTE, — Poucas vendas. 

AZEITE. — Em consequencia da abun- 
dancia da proxima colheita; teem-so efle- 


, | cluado mui poucas vendas : os póssuidores 


com receio que os preços ainda baixem 
pela. falta de compradores teem feito re- 
messas por conta propria para os portos 
do Brasil com especialidade para o Rio de 
Janeiro, 

Despacharam-se 669. barris para o Rio 
d> Janeiro, 5 barris e 7 latas para a Ba- 
bia e 20 bareis para Pernambnco. 

ASSUCAR. — No «S. Manoel 1.º» vindo 
de Pernambuco para o Porto, e que esteve 
de quarentena, «desembarcaram 258 saccos ; 
continua com pouca animação, limitando- 
se as vendas unicamente ao consumo. 

Despacharam-se da Bahia 17 caixas, 
30 saccos e 10 feixes branco, 38 caixas e 
39 saccos mascavado ; do Rio de Janeiro 
mascavado , e de 


Gabn-Verde 89 barricas. 
RROZ. — Poncas vendas, não se fez 
tho algum para consumo. 

BATATA. — Obtem prompta venda a 
nova, tendo-se despachado 950 arrobas 
para o Rio de Janeiro, 2,484 para Permam- 
buco, 1,640 para Liverpool, e 256 para 
Glasgow. 

CEBOLLAS. — Foi procurada esta se- 
mana para exportar , tendo-se despachado 


para o Rio de Janeiro 4,020 molhos, Ba- 
hia 2,888, Pernambuco: 3,020, Maranhão 


500, Liverpool 500, Glasgow 1,200, Sto- 
ekolmo 100, Angola 300. 

GERBARS. — Os trigos não teem feito 
alteração aos preços da semana passada , 
uma carga de milho entrada na sexta fe 
está ainda em ser. 

CAGAU. — Não consta que ainda se 
tenham feito vendas do Pará, porque as 
oftertas ainda são inforiores aos preços quo 
os possuidores pertendem : para Gibraltar 
despacharam-se 257 suecns de S. Thomé 
e Princepe, diz-se que foi por conta pro- 
pria. it 

CAFE. — Continua frouxo, poucas ven- 
das tanto para reexportar como para con- 
sumo. 

Despacharam-se 240 saccas para Gi- 
braltar, e para consumo do Rio de Janei- 
de S. Thomé e Princepe 75, 
40. 


e de Loanda 
CRAVO. — Poucas vendas. 


COUROS: — Entraram 433 da ilha da 
Madeira, 

SECOOS. — 
todas as procedenci 

ESPICHADOS. — Foram procurados os 
de Angola, em quanto que os da Babia 
estiveram empatados. 

SALGADOS. — Fizeram-se algumas ven- 
das dos de Cabo-Verde, e foram procur 
dos os do Maranhão ; estiveram empatados 
28 da Bahia e Pernambuco. 

CHIFRES. — Foram procurados os pe- 
quenos do Brazil. 

CHÁ. -— Algumas vendas, despacharam- 
se para consumo 48 caixas de Macau, 39 
de Londres, 18 de Liverpool, 1 de Sou- 
thampton, e 2 de Gibraltar, y 

CERA. — Frouxa , fizeram-se unica- 
mente poucas vendas para consumo. 

CARNE ENSACGCADA. — Algumas vendas 
aos preços das no: cotações, despacha- 
ram-se 75 barris para o Rio de Janeiro, 


xuran empatados de 


[55 para a Bala, 22 para o Pará, 95 har- 


ris, 22 ancoretas, e 80 latas para Permam- 
buco. 

FARINHA DE TRIGO — Continua a 
sor pracunada para exportar, teem-=se feito 
algumas vendas. 

DETA DE PAU, — Não consta que te- 
oha havido vendas. 

GOMMA COPAL. — Oblem prompta ven- 
da a qualidade superior, ent quanto que a 
inferior é dificil achar compradoros ; des- 
pacharam=se para Hamburgo 101 suecas. 

LARANJAS. — Ha falta, e apenas se 
despacharam para Liverpool 345 caixas , 


Southampton 114, e Glasgow No , 
MARFIM. — Diz=so que se teem foito- 


algumas vendas para exportar. 


/ 


O COMMERCIO. 


MANTEIGA DE VACCA, — Entrou uma 
carga de Liverpool, a existunciaida de Cork 
orça-se em 3,900 barris, os preços regu= 
laram de 270, 275 e 280. A 

OURUCU. — Ha falta da qualidade su- 
perior, emquanto que a maior porção do 
existente é do inferior, não consta que te- 
nha havido vendas. 

SALSA PARRILHA. — Não consta ven- 
das. 

SAL. — A exportação limitou-se a 
1,394 moios, sendo 484 para Buenos-Ay- 
ves, 400 para Halifax, 200 nar. Stockolmo, 
150 para Penzance, e 140 para Amster- 


om. 

TOUCINHO., -— Algumas vendas aos 
precos das nossas cotações , dospacharam- 
se 30 barris para o Rio de Janeiro, 25 
para Pernambuco, e 11 para o Pará. 

URZELLA. — Continua a effectuar-se 
algumas vendas para reexportar, despacha- 
ram-se 793 saccas para Marselha, 164 para 
Londres, e 151 para Amsterdam. 

VAQUETAS. — Foram procuradas as do 
Pernambuco, Pará, e do Rio, emquanto 
que as do Maranhão estiveram empatadas. 

VINHO, — Frouxo, poucas vendas, li- 
mitando-se as remessas para o estrangei- 
ro quasi todas por conta propria. 


eee meme remar erra nem eme mens 


PARTE MARITIMA 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 2 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


BAHIA, 58 dias. — Patacho Saudade , e. 
Pestana, assucar, arroz, o mais go- 
neros. 

PARA”, 37 dias; e da BARRA DO PORTO, 
20 horas. — Barca Paraonse, c. Rosa, 
arroz e mais goneros, 

MOÇAMBIQUE, 180 dias; e da BAHIA DE 

O MARQUES, 80. — Barca 

Amor, marfim, cera, urzella, 
o mais generos, 

SOUTHAMPTON, 3 dias o 18 horas; VI- 
GO, 28 horas; BARRA DO PORTO, 
48 horas, — Yapor inglez Madrid, cm 
qualidade do paquete, c. Coock, fa- 
zendas. 

BALACLAVA, 22 dias; CONSTANTINOPLA, 
15, e do MALTA, 8º — Vapor 'Trans- 
porte inglez, e. Cox. 

TERRA NOVA , 19 dias. — Escuna ingleza 
Amsio Morice, e. Barrel, bacalhau. 

SAFL, 20 dias. — Patacho Morta, c. Sil- 
va, milho, 

FIGUEIRA, 24 horas. — Rasca Amizade 

k co, madeira e carvão. 

SETUBAL, 24 hora Winte Conceição 
Bomtim, c. Silva, trigo e arroz, 

VIANNA, 24 horas. —liate Nascimento Fe- 

z, e Silva, encommendas. 

SAHIDAS, 

CADIZ e GIBRALTAR — Vapor inglez Ma- 
drid, em qualidade de paqueto, e. Cook, 
fazendas e couros, 

STOCKOLMO , e 
sueco Petrus, c. Hollemberg;, sal. 

PORTO, — Rasca Leoa. e. Gumes, milho. 

OLHÃO. — Cahique Senhora do Bomfim, 
e. Viegas, sal. 

VIANNA, — Iliato Santo Antonio, c. Ma- 
chado , sal e vinho 

SETUBAL. — Hiate Conceição Feliz, e. Vaz, 
lastro, 


ENEUR. — Patacho 


—— mm 


PORTO 5 DE JULHO. 


RADAS. 

HAVRE DE GRACE, — Patacho Edalina , c. 
Gomes, 15 dias, fazendas a José Gaspar 
da Graça, 

LISBOA, — Brigue S. Manoel 1.º, e. Soares, 
5 dias, milho, e assucar à Manoel José 
Monteiro Braga. 

IDEM. -— Vapor D. Pedro 5.º, c. Santos, 
À dia, passageiros e encommendas á So- 
ciedade Amizado. 

SANIDAS. 

FIGUEIRA, — Rasca Senhora do Pilar, c.| 
Barros, lastro. + 
IDEM.-— Rasca Senhora do Carmo, e. Sen- 

na, lastro. 

AVEIRO. — Chalu, 
lastro, 

LISBOA. — Hiate Feliz Lembrança, c. Nova, 
encommendas. 

IDEM. — Hiate Voador de Vouga, c. Ama- 
ro, lastro. 


pa D. Barbara, c. Amaro, 


PARÁ. — Barca Amázona, c. Leite, vinho 


sal e passuguiras, E 
LONDRES. — Escuna ingleza Dóra, c, Hawe, 
vinho, t 


IDEM 6 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Nada ese avista Tóra da barra, 
| Acaba de saliva Bucra o brigue Me- 
Ebe, e a escuna Crmillaç inglozes, 
Calma eo mr bom, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
EXAME 


DO 
HOSP] 


n fr 
AL DE S. JOSE 
E ANNEXOS 

No anno de 1853 e 54, 

FEITO PELA OPINIÃO PUBLICA. 
Vende- r 40 réis nesta typogra- 

phia, e na livraria de Cruz Coutinho aos 
Caldeireiros. 


ANUNCIOS. 


N ri Na 
R. THEATRO DES. JOÃO. 
COMPANHIA NACIONAL, 
Subbado 7 de Julho de 1855. 
DESPEDIDA DE FRANCISCO DE SÁ NORONHA. 
Lovantado o pano da bocea a orques- 
tra executará uma sinfonia caractoristica , 
composta expressamente por F. do 8, No- 
ronha, dedicada aos portuenses 
Seguir-se-ha a comedia em 3 actos: 
UM QUI PRO QUO, — Depois do 1.º acto, 
F, de S. Noronha executará uma fantazia 
do sua composição, sobre motivos dn opera 
TORQUATO TASSO. — No fim do 2.º acto, 
tocará F. de S, Noronha uma fantazia qri- 


ginal por ello composta: - SAUDADES DE 
GUIMARÃES. — No fim da peça, RP. dos, 
Noronha repetirá a applaúdida fantazia 


caracte 
tivos da Ame 
! 


do sua, sobre mo- 
VISTES DEL PERU, 


neipiará ás 9 horas, 


FRANCISCA Felicia da Silva Sal- 
D. gado, e seus filhos Antonio Theo- 
doro Salgado, e Joaquim Eduardo Sal- 
gado agradecem por esta forma a to- 
dos os snrs. que se dignaram assistir ao 
officio de sepultura feito a seu filho 
e irmão José Augusto Salgado, na 
igreja de Cedofeita no dia 26 do mez 
proximo passado [535] 


| sulvados do extineto vapor hollandez! 
— HERNE — exceptuando 0, que diz 
respeito à maquina, Nestes objetos 


“RIO dia do” corrente pelas: 7 ho- 
ras da manhã no-cães de Monchi- 

que se arremátam todos sa 
am 


POR 


entra uma porção praca vazios em 
bom estado, grande q 
chapa, madeira de flandres & 

[538] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


DIRECÇÃO do Banco Commercial 
do Porto, em observancia do art. 
12 do mesmo Banco; participa aos 
snrs. Accionistas, que o rateio dos lu- 
cros do primeiro semestre do corrente 
anno, é de 21) p: ou, 58000 réis 
em metal por acção; e que o paga- 
mento começará no dia 5 do proxi- 
mo mez de Julho, continuando a fa- 
zer-se em todas as terças, quintas e 
sabbados de cada semana, durante o 
primeiro mez; e depois diariamente, 
desde as 9 horas da manhã até ao meio 
dia, a quem apresentar as acções, sem 
dependencia de procuração. 3 
Os snrs. Accionistas de Lisboa po- 
derão receber, se assim lhes convier, 
O que pertencer às suas acções, no 
eseriptorio dos correrpondentes do Ban- 
co, os snrs. F. J. H. Van-Zeller &C.º 
Porto 30 de Junho de 1855. 
Os Directores, 

Joaquim Jogé de Figueiredo. 
Antonio dosé Alves da Silveira. 
[516 
OMINGOS José Ribeiro da Silva, ne- 
gociante na rua das Flores, decla- 
ra que Manoel José Sonres Teixeira, dei- 
xou de ser seu caixeiro no dia 29 de 
Junho de 18552, "(512 


UA DAS FLORES n.º 262, Ha azei- 
tonas de Sevilha de boa qualidade, 
chegadas ultimamente, que se vendem 
por preço commodo. 


7 

VENDE- 
Uma propriedade de dous andares, 
em muito bom estado, sita na rua 
Formoza n.º 130 14, tem grande 
* quintal, agua de poço, o arvores 
do fracta; na mesma se diz com quem so 
trata, (500) 


AMRUA DO SOUTO n.º 63se com- 
pra pergaminho novo ou velho, por 
arroba e ao arratel, [400] 


510 


MESA da Santa Casa da Misericor- 
dia, desta cidade, tem de prover 
os lugares de dous cirurgiões inter- 
nos para o Hospital de Santo Antonio ; 
as vantagens e as condições destes 
lugares acham-se patentes na segre- 
taria: todas as pessoas que os pre- 
tenderem, apresentem à dita Mesa seus 
requerimentos devidamente instruídos. 


[536] 
MESA da Santa Casa da Miseri- 
À cordia, tendo tomado o encargo de 
administrar o Hospital para cholericos, 
que se vai estabelecer na casa dos 
herdeiros do exe"? visconde de Vei- 
ros, tem a prover os lugares seguin- 
tes com os mesmos ordenados, que 
os actuats do Hospital de Santo An- 
tonio — 1 inspee cal — 2 medicos 
enfermeiro — | enfermeira — 2 
ajudantes — 2 ajudantas — £ roupei- 
ro, ou roupeira — | cosinheiro — 1 

ajudante — 2 moços — 1 porteiro: 
Quem estiver nas circunstancias de 
exercer os mesmos empregos, deve 
apresentar-se ao official maior da se- 
cretaria da mesma Santa Caza, que 
se acha authorisado para os admittir. 


[587] 


A para vender piannos de 

Collard, assim como dos 
de Cottage muito lindos, e 
de author acreditado, na rua de 8. 
Francisco n.º 21, [497] 


VENDA DE BRILHANTES. 
ENDE-SE um rito annel com 41 
V brilhantes um dos quaes é de gran- 
de estimação pelo seu tamanho e qua- 
lidade; acha-se em poder do snr. Ben- 
to Luiz Ferreira Carmo com loja de 
Cambiono largo da Feira n.º 23. 
[479] 


A Ferraria de Cima n.º 196, 

N ha um depasito de botijos na- 

cionaes de GRES, potes para grui- 

xa, ou qualquer liquido, que se ven- 
dem por preços mui rasdaveis. 

[384] 


UEM precisar para qualquer porto 
Q do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
ção de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, etc., dirija-se ao estriptorio 
deste jornal. - f 

O pretendente dá as precisas abo- 


nações. [188] 


santidade del 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


o gé 


Samrá para Lis- 
boa,Sabbado.7 de 
Julho ás 6 horas da 
tarde o vapor — 
D. PEDRO V, d 
» Bateria do Terreiro, 
22: [680] 


" Para Southampton, 


O vapor inglez — QUEEN — 

st capitão Wills, sahirá na ter- 

ca feira 10 de Julho; re- 

cebe carga e passageiros, e trata-se com 

os consignatarios D. M, Feuerheerd Ju- 

nior & €.º, rua de Bellomonte n.º 100. 
[531] 


o Rio de Janeiro. 

O Brigue DOURO sahirá no dia 
10-do corrente; ainda recebo 
alguma carga, € passageiros, ro- 
ga-se nos snrs. carregadores queiram apre- 
sentar seus conhecimentos, e aos snrs. pas- 
sageiros legalisar suas passagens em S. Ni- 
colau n.º 27, . (532) 


Para Vianna do Castello. 


A Rasca CORREIO DO PORTO, 
mestre Ribeiro, quem quizer 
carregar dirija-se a Daniel Tr- 
*, Cima do Muro n.º 101 102, 
[533] 


0 Rio de Janeiro. 


O novo briguo AMALIA 1.º, ca- 
pitão Mallão, sairá no dia 25 
de Julho; para carga e passa- 
geiros trata-se com João Eduardo dos San- 
tos, na praia de Miragaya n.º 157, 


Para o mesmo navio 
precisa-se de um snr, ci- 
rurgião. (528) 


- Para o Pará, 


n. 


Para 


Para 


ú 


A Darea portugueza PARAENSE, 
copitão Adrião Joaquim da Ro- 
cha, ha-de sahir com brevida- 


de logo que tenha chegado de Lisboa onde 
se acha. 


(527) 
VENDE-SE a barca brazilei- 
ra HYDRA, com todos os 
seus pertences, constantes do 
invenfario, existente a bordo. 
Trata-se com Caetano José Fer- 
reira, na praça de Santa Thereza n.º 
37. [472] 


Para Hamburgo. 


Saniá com brevidade por ter 

E parte do carregamento prompto 
a galeota hollandeza FROUWI- 

NA, capitãosJ. G, Bakker, Consignatario 
Eduard Kebe & 6.º, Taipas n.º 6 ! 
(484) 4 


Para Liverpool. 


Saumá até o fim do corrente 
mez de Junho a escuna ingleza 
CAMILLA, capitão Henry Smar- 
deny classificada no Lloyds de 122 toneladas. 
Rocobe carga, e trata-se com Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 52. (459) * 


Para o Rio de Janeiro. 


AS Var sair com brevidade a ga- 
lera CAMPONEZA , quem nella 
EE quizer carregar ou ir de. pas- 
sagem dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 49: - 

(466) 
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